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Planos Econômicos aceleram perdas salariais 
Do ano de 1986 a 1990 ocoreram inümeros planos pagar os bancários, depois perder na aão rescisória e ter agéncia de Ma nátios do Banesta 

D toaos houveram perdas salariais. Entre que devolver o dinheiro. "Existem algumas saídas, com Verão para 22 funcionários do Banestado dus a 

OS que mais causaram perdas, estão os planos Bresser

(26,06%) de junho/87; Plano Verão (26,05%) de feverei- 
ro/89 e Plano Color (84,32°%) de março de 1990. Só 

nesses tres planos os salários deixaram de ter um reajuste Mourão. 
de 192,88%. Os sindicatos tentaram negociar

recursos juridicos, que podem impedir que tal situação as de Quinta do Sol e Fênix. Em novembro de 9 

aconteça atirma Mirna Loilabre, diretora do departa- pagou a URP de abril e maio/88 a 16 funcionarios d 

agência do Meridional de Campo Mourão. Em janei- 
ro de 96 pagou o Plano Bresser a 91 funcionários do 

BB das agências de Campo Mourão, En 
genheiro Beltrão, Iretama, Janiópolis 

Peabiru, Mamborê e Roncador e, en- 

junho de 96, pagou o Plano Ver�o 

14 funcionários do Bamerindus da 

mento jurídico do Sindicato dos Bancários de Campo 

essas perdas por ocasião das campanhas salari-
ais, motivo daquelas altas percentagens nas rei 
Vindicações. Alguns bancos chegaram a formar 
grupos de trabalho (GT) com os sindicatos, para 
negociar os passivos trabalhistas. Mas acabou 
dando em nada. Os bancos optaram em resolver
na "Justiça do Trabalho", que se tornou uma es-
pécie de PROER, pois o não reconhecimento des- 
ses planos, pode ser traduzido em bilhões de reais 

nos bolsos dos banqueiros. 
Por ocasião da elaboração da Constituição 

de 1988, o movimento sindical mobilizou-se e con- 
seguiu várias conquistas de proteção aos traba- 
lhadores, entre elas, um dispositivo constitucio- 
nal que garante aos sindicatos substituírem pro- 
cessualmente najustiça seus associados. Foi oque 
fez a maioria dos sindicatos com as perdas dos 

planos econômicos. 
Essa substituição dos associados pelos sin- 

dicatos foi muito polêmica. Algumas JCJ's (Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento) e Tribunais reco- 

nheceram. Outros não. Só aí, decorreram em 

agência de Campo Mour�o. 
Demais Sindicatos continuam trabag 

Ihando nas ações coletivas. Embora após 

as edições dos enunciados (ver matérid

abairo) do TST, negando o pagamentd 

das perdas dos planos Bresser, Verão 

Color, seja quase impossível ganhar umà 

ação coletiva. 

Os Sindicatos da base do PACTU 

(Paranavaí, Assis, Toledo, Campo- 
Mourãoe Umuarama), têm os mesmos est 

critórios jurídicos trabalhando nas ações co 
letivas em Curitiba e Brasília, ou seja, no Tri- 
bunal Regional do Trabalho-TRTe no Trid 
bunal Superior do Trabalho-TST. Já nas Jung 
tas de Conciliação e Julgamento-JCJ, os sin 
dicatos são representados por 5 advogadosMirna Loilabre paga a URP a funcionários do Meridional 

e cinco JCJ's diferentes.
Não dá para unificar as JCJ's, pois dependeria de 

uma retorma no Poder JudiCiario, ou, na justiça normativ

do trabalho. O que no projeto de estrutura Sindical d 

Mas, mesmo com a morosidade da Justiça do Tra- média 2 anos. Mais 2 anos, em média, para discussão do 

mérito da ação (o pagament0 ou não da perda) no tribunal balho alguns sindicatos da base do PACTU têm consiguido 

em Curitiba. Mais 2 anos, em média, no TST, em Brasília.

Depois de todos os recursos possíveis pelas partes, no 

mérito da ação, ela chega ao julgamento final. Parece que 

reaver algumas perdas de planos econômicos. O Sindica-
to dos Bancários de Umuarama pagou em agosto de 91, a CUT, se faz necessário com urgéncia. 

36 funcionários do Banco América do Sul, as perdas do 

"Plano Ver�ão".
O Sindicato dos Bancários de Campo Mourão é o humanos e técnicos, agilizando os trabalhos e, com cer 

que mais sucesso teve com as ações coletuvas. Em teza, com custos menores do que cada um sindicato gasi 

novembro de 92 pagou o Plano verão para 14 funcio- 

nários do Banco Real. Em março de 93 pagou a equi- 

paração BB com BACEM para 14 funcionários da 

Mas, os departamentos jurídicos desses Sindicato'
dão para ser unificados, fortalecendo com mais recursoxterminou, mas ainda não. 

A parte perdedora pode entrar com uma ação 

rescisória, (uma ação no resultado final da ação perdi- 

da), que tamb�m pode demorar ate 2 anos. Caso ganhe, 

anula o efeito da ação principal. Há possibilidade dos 

sindicatos ganharem a ação como substituto processual,

ta, unilateralmente. Esta é a proposta das diretorias do= 
sindicatos da base do PACTU, que të se reunido, cons 

tantemente, para disculir o assunto. 

Expediente PACTU O QUE Ë E COMO NASCE UM ENUNCIAD00 
Ano 1 - N° 06 - Julho/96| Enunciado é o resumo da decisão do pleno do TST, que se reune para uniformizar as decisões

em processos com pedidos semelhantes. Exemplo: perdas salariais de planos econômicos. O 
julgamento de processos no TST se dá através das turmas de Ministros. São 5 turmas, com 5 
Ministros cada. Essas turmas, separadamente, julgam processos com pedidos semelhantese às 

vezes, dão decisões idênticas. O resultado de um julgamento no TST, recebe o nome de 
jurisprudência. Na linguagem juridica enunciado e a uniformização de jurisprudência a ser 

aplicada em futuros processos semelhantes. 

Jornal de responsabilidade das diretorias dos Sindi- 

catos de Bancários de Paranavaí, Assis 

Chateaubriand, Campo Mourão, Toledoe 

Umuarama.
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Os caminhos para chegar à edição de enunciados são dois. Num deles, no caso acima citado, qualquer Ministro do TST, percebendo a ocorrencia de inumeras decisões em processossemelhantes, em trâmite no Tribunal, faz um requerimento ao presidente do TST, citando os casos 
e requerendo uma reuniäo do Pleno (Pleno e reuniao de 27 membros. 25 Ministros maiso presidente e mais o Corregedor) para discutir e votar o asunto requerido. A votação é por maioria simples. Este é um caminho. Parece ser democratico, pois havia jurisprudênciasemelhante. Em 41 anos de atuação do TST editaram-se 68 enunciados com este procedimento. Colaboraram nesta edição: 

Adão Ribeiro Após o ano de 1992, um projeto do Ministro Almir Pazzianoto, aprovado pelo TST, cria 
uma forma duvidosa para editar enunciados. Qualquer Ministro, estando julgando um processo e 
sem nenhuma jurisprudencia semelhante, cisma que a materia do processo é de interesse público. Ele também faz um requerimento ao presidente do TST, junta mais 8 assinaturas de outros 

João Batista Lago 
Wilson de Souza 

Ministros e leva o assunto para votaç�o, Se favorável ao pedido, edita-seum enunciado. 
Duvidosa porque o conceito de interesse publico e muito subJetivoe o processo que estava sendo julgado poderia ter decisões diferentes nas diversas turmas do TST. Nos últimos 3 anos foram 

editados 172 enunciados. A maioria por interesse publico,. E por essas e outras que a CUT se mobiliza nos mais diferentes setores, reivindicando uma reforma da estrutura na Justiça do Trabalho. 
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Bancários iniciam campanha salarial 
A campanha salarial deste ano está sendo trabalha- ção", diz Juraci Batista de Araújo, un dos delegados di 

numa conjuntura econonica pior que a do ano passa- 
o. Nas cidades empresas fecham ou dininuen suas ati- 

Iativa de gestäo de banco público, 
Estratégia e plancjancnto da campanha e organ 

base do PACTU que participou do Seminário Nacional 

dos Bancáriuos (loto acima), ocorrido nos dias 15 e 16 de 

Idades. No campo, aumenta o número de lamílias que julho deste ano, em São Paulo. O outro delegalo, que 

çüo do Inoviincnlo. 

Para cada 500 ou fração de 250 bancários na basc 

un peaagO de terTa para produzir e viver, pro- lambénm participou, foi Valtair Cactano Apolinário. Os dos sindicalos, dará dircilo a un delegac, 1hais u 

ndo a necessidade de uma reforma agrária de verdiacle. 

O aior número de de- 
timos anos. Conseqüen- 

delegados foram eleitos no senmináo da regiäo sul (Paraná, 

Sta. Catarinae Rio Girande Sul), realizado nos 25 e 26 de 

entidade sincdical. Portanto, é inportante a participaçáo dos 

lunconárIOS nAS assCmbléias. Para discutir a pauta do Con 

gresso c organi/ar a canpanha no 

Paraná, a FETEC-PR organizou uin 

Seminário em Curitiba no último dia 13 

Participaram 16 funcionários da bae do 

Sempregados já visto nos 

da politica econônmica 

governo FHC. Mas tem 
em seguimento da econo- 
1 quee vai indo muito 

m. E o setor financeiro 
ver box abaixo , que ga 

Jos 310S PACTU. 

CUT 
EFINANCIARIOSTRS.PAUL0,

OSASCO E REGIAO 

NOSSAS PERDAS gEPOSIO AL 
a com ou sem inf lação. 

CEE 

se quiserem, podem op- 
por uma falëncia frau- 

uulenta e lucrativa. Não 

Os funcionários da Caixa Econó- 

SAO REAls 
bsrat au 

kavomarurigSoid 
1394 

mica Federal, rcalizaram entre os dias 

16e 19 dejulho, o XIICONECEF(Con-

gresso Nacional do Empregados da Cai- 

xa Económica Federal). 
As teses e delegados foram elei-

1os nos Congressos Estaduais. Repre- 
sentando os funcionários da base do 

m problema. O contribu- 

te brasileiro paga a con- 

UNOUEIRS 
ANCAN 

Vide os casos dos ban- 

Econômicoe Nacional. 
se mesmo seguimento 

m contribuído, e muito0, 

pira o desemprego no país. 
bancos demitiram 97 

PACTU estão os delegados Marcelo 

Montanha da Silva de Umuarama 

Lauro J.M Marques, de Palotina e 

Zelário Bremm, de Toledo. 

il bancários nos últimos 

anos. Doze mil só nos 3 

imeirs meses de 96. 

BANESTADO 

ESQUISA 

Dias 20 e 21 de julho, na 

Praia de Leste, foi realizado o XI 

A CNB-CUT (Con- 

Nacio-nal

Encontro Nacional dos Trabalha-

dores do Banestado.

deraçao 

s Bancários, juntamente 
com os Sindicatos de Bacários 

CUT, 
encomendou

uma pesquisa a empresa Datafolha, 

ra 
avaliar a prestação de serviços do Sistema Finaceiro 

usuáriose clientes. 

Vai avaliar 
também os créditos disponíveis aoos 

Acros, pequenos 
e medios 

empresarios e produtores ru-

Servirá ainda para 
conhecer o pertil do atual traba- 

junho, em Florianópolis-Sc. 

CONGRESSOS 

Na pauta foram discutidos campanha salarial 
e PLR (Plano de Lucros e Resultados): 1 - Saúde, 

segurançae condições do trabalho; 2 - Relações tra- 

OVII Congresso Nacional dos funcionários do BB balhista; 3 Representação do funcionalismo; 4 -

será realizado entre os dias 25 e 28 de julho, no RJ. Na Defesa do Banco Público, restruturação produtiva

pauta constam, Avaliação da Gestão do Banco; e novas Tecnologias; e, 5 - Funbep e reforma da 

Profissionalização e Qualidade de Vida; Proposta alter- previdëncia.

A pesquIsa 
leita em todas as capilais e em 127 ci-

des do interior. Os dados 
resultantes da pesquisa são 

wndamentais 
para a Campanha 

Salarial e outras ativida- 

s da CNB. 

nador bancário. 

O NEGOCIO É SER BANQUEIRO 
Entra governo, sai governo e 

banqueiros ganham muito dinhei- 

ro. Nos ültimos 10 anos o setor 

SEGMENTOS DA ECONOMIA COM 

MINÁRIOS MAIOR RENTABILIDADE

A 
campanha 

salarial 
deste ano tem uma inovação. 

Jinunceiro se manteve como o 

campeão em rentabilidade. Apesar 
da queda do setor, os banqueiros 

souberam se adaptar rapidamente 
aos novos cenários e garantiram 

sua rentabilidade através da co 
brança de juros altos e de serviços 
prestados. Essa é a conclusão de 

um estudo da Consultoria de 
Investimentos Sirotsky & Associa- 

dos, publicada na grande impren- 
sa. Veja a posição dos Bancos nos 

três últimos Governos. 

Governo Collor Governo Itamar 

os 

seminários

regionais
para 

planejamento 
da cam- 

Governo FHC 

1990/91/92 1992/93/94 

ha. 
A 

CNB-CUT 
ao 

inves de 
encaminhar os seminári- 1995 

Isso 
porque 

as 
conjunturas

politicas,
econômicas e 

em 
estados 

vizinhOs. Esse novo u 
encontros 

estaduais, 

optou pelos 
seminários regio- 

1° Construção Civil; 1° Bancos; 1 Bancos; 

Ciais 

são 
as 

mesmas 

em 

Seminário 

Nacional. Nos regionais, 
discutem as ques. 

onais 
c a pauta 

do 
Nacional. 

Os delegados ao 

m que 
ter participado do regio 

2° Bancos; 

ema 
tem 

preparado os 
delegados que vão participar 2 Bebidas o Fumo; 2° Elotrodoméstico e 

3 Autopeças; 3 Telecomunicações; 
eletroeletrånico; 

gminário nacional, tem 

trve 

também 

como 

subsi 

como 
subsidio a delegados que vão parti- 

ressos 
de bancos 

estaduais e Federais. "A 

3°Alimentos; 
4 Eletrodoméstico 4 Eletrodoméstico e 
eletroeletrônico; Eletroeletrônico; 

stlção 
de 

serviços 

olerecidas
pelos b 

1os 

úlumos 

anos. 

Isso 
erviços 

oferecidas pelos bancos têm muda- 

so fez e faz com que mude o 

4° Bebidas e Fumo3; 

5° Papol o Madeira 5° Material de construção 5° Comercio 

bem como, obriga os Sin- Fonte: Comsultorade nvestimentos Sirotsky&

fil do 

trabalhador

bancário,

bem com 

stratégias
de campanha e de negoci- 

atos 

criar 

novas 

estra 
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Assentamentos têm preocupação
Com a natureza 

sssenlamentos de trabalha tamento d larenda P'omtal do ligre estú 
gundo 0 me'smo raminho.luderanças 

tura presrrvul ionisiu e para tunto du nee ém formada operativa de assen 
ados revelam que jú existe a orienta-
do ndvalual para que o delentor da 
pove de ada lote trnha o c uidado de 

dores ruray de'senvolvem uma (ul 

pede 
tem um projeto dde manulenao de r- 

ervas n0s lotes 

m ussenlamenlos com ode 
Paranae tty no Noroeste do Estado, preservar o solo 

Ja rsta endo olocudos em Pratt Acooprrativa foi fundadu no més 
4projrloy tre nir os que prrvêem ode de?«mbro doa ano pussaulo, mas jú 

u1 orrlo du solo, onsrrvando naseu apostandr na cultura da preser 

Vagu), onude entruir a riqueza da lerra e 

ta nuporlanle quanto preserva-la. 

A colonizução desordenada, 
progresso a qualquer custo ea 

necessidade de industrialização 
do Paraná levaram o Estado a 
uma siluuçao de emergënciu. O 

desmatamento, a cultura 
extrutivista e o descaso com as 
reservas naturais por parte dos 

proprietarios rurats e colonizado-

res, Juzem o meio-ambiente pedir 

SOcorro 
Fauna e Jlora tentam uma 

chance de sobrevivencia em meio 

ureay verdes e os rios

Em queun a do Norle, o dssr'n 

Cena desoladora 
Na loto 

esta umexCmplo 
da falta de cdu 

lativanenle comum 

No caso espe 
cílicoda loto, um ca 

çador acabou preso caçao pura com 

il launa c lora c teve ias Suas armaS 

a necessidade do homem de Um caçador 
mata, inals por 
prazer do que 
Xor tccesSIdale, 

de caça aprecndidas. 

A capivara dexeo lei- 

to dos nos, x-nzanck 

cpresilácil. Umak 

u a num ponto 

buscar a subsistência ea capitali- 
uçao cudu vez mais rápida. 

A necessidude de extrair da 

uma capIVata, 

anal silvestre 

lerra u riqueza, aliada a ganán 
cia de grandes empresarios 

rurais e urbanos, tiveram uma 
muscstieilocoani 

Kcibx1caqtuuruko, virzun- protegido pela 
legislação Mesno se configurando crime dko un chuaxco muito ca , KurI A VIckac pxura 

Iatiançável, ia caça a capivar:a ainda é re 

consequëncia: O Paranú cada vez 

mais devastado. Segundo os mais 

recentes levantamentos do Insti- 
tuto Ambiental do Paraná, o 

oer hunau1o. 

Indústrias de mandi- Estado possui apenas entre 8 e 

10% de matas nativas. Estas 

oca uma grande 
fonte de poluição 

matas estão concentradas basica- 
passando dos 2%. Na Região Noroeste, o so. 
ainda mais dramático. Mesmo estando den 

Se formos pura o restante grandes reservas), o Noroeste possui um grand 
sOs recursos, que st 

Os rios estão se extinguindo rapidame 

mente na Serra do Mar e no 

Parque Iguaçu. 

do Estado, o drama aumenta, 
com a cobertura florestal não 

Os pequenos rios e riachos da Re- dor. Os resíduos são transportados por 

glao Norocste tën1 sofrido nuita polul- 

çao por ausa das Industrias de translor- 

maçao da mandioCa A mandioca ainda 

é uma das majores culluras da os rios juntamente com parte das cas- 

Microrregio NorOCste, con immportanca cas. 

no nível de emprego no campo e na 

auroidistria Em todo o Parani säo 186 me prensagem egue diretamente pura comaguadl aconteceu o desmat.amento no Fstado perdeu pouco mais de 1% dessa cob 

carrinhose depositados iao lado de lago-

s de tratamento. 

Por outro lado, desce areia para Estudo mostra a velocidad 
Umestudo real1zado a partir de cole- 1.500 (descobrimento do Brasil). o Paraná 

ta de dados históricos, mostra a velocidade Em outros casoS, a agua da lava suía 84,72% de cobertura florestal. Até 1912 
Os rios atraves da canalização pluvial 

Se o tratamento 

dos restos indus- 

Paraná. Para se ter uma idéia, no ano de ra. ndústrias entre fecularias e farinheiras.

TABELA 1- PROGRESSÃO DO DESMATAMENTO NO 
ESTADO DO PARANÁ 

Somentc em 

Paranavai sáo B.3 in-
Iriais se der de dustrias, sendo 71 de Os restos indus- forma correta, 1500(1) 

1912(2) 
16.782.40o 84.72 pequn porte, duas 

de grande porte e 0 
não há poluição. 

Os restos 
16.515.000 triais da mandioca .37 

médias. 1930(1) 12.902.40o 65.13 

contribuiram paraa 
quase extinção dosS 

peires 

TABEL 
COBR 
90 

ndustrias da 
Na regao de 1937(1) 11.802.200 59 .58m a n dioca 

contribuiram em 
Umuarama são 27 in- 1950(1) 7.983.40o 40.30 
dústrias cntre féculas 

e larinheiras. 

1955(1) 6.913.60o 34.90 30. grande parte 
1960(1) 5.563.60o 28.09 0. para a quase 

extinção dos per-
O problema é 1965(1) 4.813.600 .30 60 

que muilas das 1980(3) 3.407.0000 17.20 Xes nos pequcnos 

rios. A matéria 
0. 

arnheiras cspeca 
Toram 

1985(4) 1.646.816 8.31 40. 
mente, 1990(4) 1.503.098 organica Jogada nos riOs num prineiro 

nomento é alimento para os peixes. 

O excess0 no entanto, exige una 

7.59 
construidas scm a prcocupaçao cOm o 

20 BDFA BCN PARQUF AMIPOS, NACTONAL GONZAGA DM)DI IGUACTPLANO DE MANEJO BRASiLIA, 198

DAPADo DE INOUE MT RODI RJAN. CV KUNIYOSII, Y'S PROJETO MADEIRA DO PARANÁ cURITIBA, 1984 ATLAS DoS REMANESCENILS ITORESIAISE ECOSSISTEMAS ASSOIADOS DO DOMINIO DA MATA ATILÁNTICA NO 

mcio anbicnte e muitos restos industri- 

als anda acabam jogados dirctamente nos 

grande quantidade de oxigënio para a sua 

decomposição. Explicando: grosso modo, 
o oxigênio icaba laltando para os peixes, 

rios. PIERIODO DIL 1985 A 1900 UUNDAÇ AO SOS MATA TLANTICAMNPE, 1993 

OBS ESTES DADOSTORAMOBTDOS DETORMAS DIVERSASEPORIANTOEDIFICLcOMPARA-LOS PRECISAMENTE MAS RLPRESENIAM ESTIMATIVAS MUTTOUESARA UMA AALIS ISIORIKA DMO PROXESsO DE DESMATAMENTO QU VEM OCORRINDO NO PARANA ESUSiDIAkESTIMAIIVASPTURAS 
ONTL RIIAIÓRIOUNDAÇAO SOS MATA AIIANIICAINSTITUONAC IONAI. DE PESQIISAS ESPACTAIS. 1993 

Na maioria dos casos, o Sstema de 1500 

separaça0 das cascas é ncticaz, mais de 

30% segue dircto pará o corp0 recepla- quc temiiam morrendo. 
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ambiente Exemplo de ganância 

DCorroo 
ciliares são capazes de impedir 

que a terra que desce das lavouras 
e pastagens acabem en seus leitos, 

mudandoo curso e, numa segunda

elapa, provocando o seu desapare 
cimento. Embora sem um estudo 
minucioso, os rios do Noroeste, 

onde antes era conum se pescar, 
hoje mal possuem água. A soluçao 

definitiva passa necessariamente 
por uma nova visão de exploração 
da terra e de aplicação de recursos 
na preservação ambiental e reposi- 

ão de florestas, extintas com a 
exlração da madeira. Hoje as 

madeireiras aindu estão num ritmo 

A foto revela um exemplo da ganancia do homem e o descaso com o equilibrio ambientad 

Visando extrair argila,o industrial usou tratorde esteira para remover a vegetaçao, jogando 
a lerra e Os troncos de árvores para dentro do ro. E um caso tipico de un rio já sofrdo, 

condenadoamorrer enm nome do lucro rápido e fácil. A argila é matéria prima para telhas 

e tijolos. A foto é um flagrante da devastação na região de Paranava 

além do considerado satisfatório. 

Existe exploração das reservas 

Jlorestais superior aos da reposição 
dos estoques futuros de florestas.
Estudo do Iustituto Ambiental do 

Paraná (AP) conclui que o futuro 
da produçao florestal estú intima- 
mente ligado à capacidade do 

Estado de promovero reflores-
tamento, de forma a assegurar a 

continuidade da atividade 

Triste realidade 
A erosão laminar, em sulcos e em to dos rios). Temos portanto de- 

senhado uin quadro preocupante 
para não dizer desanimador. A 
região de Paranavaí se apresenta 
com 75% da sua área coberta por 
pastagens. Estas pastagens, em 
sua grande maioria nos mostram 

um quadro de decadência e ine- 

ficiência produtiva, pois apre-
sentam baixa capacidade de su- 

porte de animais, baixa fertilida- 
de, saúvas em profusão e pasta- 
gens de baixa qualidade em fun- 
ção da fertilidade dos solos ter 
se esvaído ao longo dos anos. 

voçorocas ocorrem em todo o Estado 

do Paraná e em nossa região. Perdas de 

100 a 200 Ton/ha/ano são comuns, mas 

sabe-se que elas podem chegar até 
700 toneladas no mesmo perío- 

industrial; implantar medidas 
administrativas e técnicas, que 
estabeleçam o uso sustentado 

dessa riqueza natural 
renovável. 

do. Estudos do IAPAR mostram Zso e a pecuária extrativista tornam o quadro 
dia das demais regiões(senm contar as duas 

wro de erosões, exigindo o consumo de volumo- 
enas efeito paliativo. 

eados pela falta de matas ciliares. As matas 

que para uma declividade mé- 
dia de 9%6, em área com terra- 
ços, foram medidas perdas mé- 
dias de solos de 13,4 toneladas 
por hectare em um ano, sendo es- 

timada a perda na área de 
Paranavaí entre 30 e 40 tonela- 
das por hectare em um ano. 

Ao multiplicarmos esta per- 
da pela área da região (cerca de 
1.000.000 de hectares) podemos 
sentir qual o real prejuizo regio- 
nal (terra fértil que vai para o lei- 

desmatamento no Paraná 
dá um percentual de 7,59%. No entanto, 

representam estimativas que da uma mar 

gem para anal1se histónca do process0 de 

desmatamento que ocorreu no Paraná. 

Ogralico (veja grático abaixo) revela a ve-

lade com que o desiatamento aconteceu a 

tir da primeira década deste século. Em 1930. 

bertura caiu para 65,13%. Vinte anos depois, 
araná vu a sua reserva llorestal despencar 

ra 40,30% do seu território.O proceso veio 

INFORMAÇÕES EXTRA*DAS DO TEX- 
TO "TRISTE REALIDADE", 

PUBLICADO NO DN PELO TECNICO 
AGRICOLA CLAODEMIR GROLLI 

sOLUÇÃO 
gravando e no começo de 1990, existia uma 

de apenas 
I.503.098 hectares de mata, O que A Secretarna de Estado do Meio Am- 

biente do Paraná está de- 

senvolvendo o Programa 
Florestas Municipais, que 
objetiva reduz1r o drama da 
falta de cobertura de matas. 

vOLUÇÃO HISTORICA DA 
ORESTAL NO ESTADO DO PARANA 

A proposta visa o reflores-

tamento de torma descen- 

tralizada e municipalizada 
para o Estado. O municí- 

pio planeja ações próprias 
Ou junto aos produtores do 

seu temtónio, visando a im- 

plantação das florestas. 
Este programa está em fase 

1960 1965 1980 198 1 de aplicação, uma vez que 
1955 1937 1950 

930 O lixo tem sido uma das grandes preocupações humanas neste final de século. O 

foi proposto em julho do ANO 

-INPE/SOS MATA ATLANTIGA ADAPTADO POR APano passado. 
seu acondicionamento deve ser estudado continuamente. 
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Integração AABB É CAMPE� EM UMUARAM1A 
No último dia 22 dejunho foi re 

alizado a final da IX Copa Bancária ria, além dos atletas, familiares e 

de Futebol Suíço de Umuarama, amigos dos bancários também se con- 
sagrando-se campeão o time da fraternizarem". 
AABB local. O Unibanco, foi o vice-
campeão. 

O time 
Bamerindus ficou 
em terceiro lugar. O 
artilheiro do cam- 

peonato foi Benetti 
da AABB, com 12 
gols. O goleiro me- 
nos vazado foi Luiz 
Carlos, com 1I gols, 
também da AABB. 

que é a confraternização da catego- 

OEsporte 
Não é de hoje que 0s povos se 

confraternizam através do espor- 
te, haja vista ser uma das maio- 

res festas do mundo, que tem 

como objetivo a competiç�o e, 

queira ou não , acaba numa gran- 
de festa de confraternização 
mundial. O maior exemplo é a 
Olimpíada, da qual participam po 
vOs de todas as raças e credos. Com 

os bancários não é diferente. Não 

do 

SAN TO 

Para Lindo- 
mar Aparecido So- 
ares (o Belo), "o 
campeonato cun- 

priu seus objetivos 

se realiza uma festa como em 

Atlanta/96, mas têm suas compe- 
tições e confraternizações, como 

ilustram as matérias inseridas nes- 
ta página. Além do que, segundo a 

medicina preventiva,o esporte tem 
sido ainda uma das atividades que 
mais contribui para a saúde física 

Acima: O time da AABB, vencedor do campeo- 
nato. 
A direita: A equipe do Unibanco, vice-campe�. E 
no detalhe "Belo", coordenador do evento, na 
entrega de troféus e medalhas 

e mental do ser humano. 

TOLEDQ 

Jornada de CAMPO MOUR 
esportees Operário é 

O Sindicato dos Bancários de 
Toledo e Região, visando mais uma 

integração, está realizando neste mês 

de julho algumas competições 
esportivas, como canastra, truco 

misto, voleibol de duplas, futsal, bocha 
e futebol suíço. Inscriçõcs na 

campe�ão 
A equipe do Operário ganhou invicta 

o 2° Campeonato de Futebol Suíço 

da Associação dos Bancários de 

Campo Mourão e Região. 
secretaria do sindicato. 

PARANAVAÍ 
Festa na final do 

Operári0 o campe�o 

Na segunda colocação ficou campeonato ban- 
cário 

o União. Também com os 

mesmos resultados, mas em 

A 
terceiro lugar pelo eritério 
de desempate, ficou o 

Em Paranavaí o encerramento do 

campeonato bancário de futebol suí- Comercial. Valentin do 
Co aconteceu em rítmo de festa. O time 

do Londrina sagrou-se campe�ão fican- 

do em segundo o Coritiba e em ter- 

ceiro o Maringá. Na artilharia, empa-

taram com quinze gols cada, os atle- 

Juventus foi artilheiro com 
10 gols e o goleiro menos 
vazado foi Sérgio do 

Operário, que sofreu só 10 
gols durante todo o 

tas Carneiro do Londrina e União, vice-campeão campeonato.
Marquinhos do Coritiba.
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PROGER TEM POUCOS ADEPTOS NA REGIAO 
O Governo faz de conta que empresta e a comunidade faz de conta que acredita. E mais ou menos 

nesta "lógica" que caminha o Proger na região0. 

A culpa é de quem? 
Desde que foi eriado, há cerca de aproximadamente 150 empregos e, re-

centemente, recebeu 
ção da SERT Secretaria de Estado Vamos aos números das nossas 

projetos do ono meio, o Cioverno Federal pro- do Emprego e Relações do Trabalho. cidades (também decepcionantes). Em 
paga o Proger (Rural e Urbano) nos 

Paranavaí, foram aplicados pouco Proger Rural, que estão sendo anali- 

mais de RS 173.000, para 8 empresas, 
que geraram 31 empregos. No Projer 

Rural, 3 projetos estão em análise (ne- 
nhum aprovado ainda). Em Campo 
Mourão, O montante investido gira em 

torno de R$ 360.000, para 20 empre- 
sas, que geraram 126 empregos, (es 
tao sem análise mais 6 projetos, entre 

que tem 140 agentes em todoo Paraná, 
quatro cantos do País. O Governo do um número pequeno para "tocar" um sados. 
Paraná, nos quatro cantos do Estado. programa considerado tão importante. 
Como o objetivo do programa é gerar Outro número inexpressivo é o dos be- 
emprego e renda, é anunciado como o neficiados até agora. 

"salvador da pátria". No entanto, na 
prática vem dando poucos resultados. 

Financiado pelo FAT - Fundo de 

MEDO DE 
Em todo o Paraná o Proger apli- 

cou 17 milhões de reais, ou seja, me- 
nos da metade do orçamento do muni-

Amparo ao Trabalhador, através do cípio de Umuarama em 96. As empre- 
FINANCIAENTO 

O Proger Rural está parado. Na 

região de Umuarama apenas um (em 
Nova Olímpia), está em andamento. 

Segundo o gerente do Banco do 

Brasil de Umuarama, Demétrio 
Demczuk, o produtor rural, principal- 
mente o pequeno, tem medo do finan- 

ciamento. As vantagens oferecidas po- 

dem ser "maravilhosas", mas ele (o 

produtor) não se deixa convencer. Para 

conseguir um financiamento o banco 

exige garantias e, neste caso, a única 

que o produtor rural tem é o pedaço de 

terra que sustenta a família. E perd�- 

lo, se não fosse uma tragédia, seria urna | 

ironia. 

Banco do Brasil, o Proger se propðe 
a beneficiar as micro e pequenas em- 

presas (incluindo ampliação e refor- 
ma), as firmas individuais, as pesoas 

físicas do setor informal e as coope- 
rativas/associações (Proger Urbano) e meio por cento do número de micro e Campo Mourão. No Proger Urbano, o 

Sas que recorreram ao financiamento eles um para o Proger Rural). Assis 

Chateaubriand tem 2 projetos em ana- 

lise. Em Toledo, o BB não pode infor- 
requisitaram o limite máximo (35 mil 
reais). Dividindo esse valor de 17 mi- 
Ihoes por 35 mil, dá 485 empresas be- 
neficiadas, o que representa menos de 

mar os numeroS. 

Umuarama quase empata com 

os produtores rurais que tenham no pequenas empresas do Estado (que Banco do Brasil financiou RS 

máximo 6 módulos fiscais ou o equi-
valente a 168 hectares de terra (Proger 

Rural). 

tem em torno de 140 mil). Com esses 370.000, recebeu 31 pedidos e apro- 

minguados recursos, o Proger não 
têm gerado um número de empregos porque não se enquadraram nos crité- 

Significativos. 

vou 20 (os outros foram rejeitados 

No Paraná, está sob a coordena- rios da instituiç�o). Foram criados 

TO ANALISE "E por que o governo não muda 
os critérios e adota medidas para o pe- 

queno poder financiar e investir com 
segurança?"" -questiona o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Umuarama, 

FABRICAMOS UALJDADE tços uD LABURATORIO DE ANALISES CLINICAS-TE.G22-4831 

Paulino Alves de Almeida. "O omisso 
nesta "saga" é o Governo Federal que 
é o acionista majoritário do banco e o 

principal gerenciador do Proger e que 
deveria colocar esta linha de crédito em 
favor, dos micro e pequenos produto- 
res rurais 

Por que o estímulo ao Proger Ur- 
bano é um pouco maior? - volta a per- 

guntar Paulino Alves. Segundo ele. 

provavelmente porque o retorno é mais 
rápido", deduz, acrescentando outrode 
talhe inadmissível, "os juros do Proger 
Rural são mais caros que o do Proger 
Urbano; o Governo Federal não está in- 
teressado em reintegrar o homem ao 
campo e, por consequencia, deixa de 
resolver um dos maiores problemas 
sociais do Brasil: a lalta de emprego 
no meio rural que poderia diminuir o 
desemprego nas cidades" - completa 

Paulino. 

fro as empresas beneficiadas como Proger Urbano, em Umuarama, destacam-se um laboratório de análises clínicas, que 

gerou 6 empregos e mais 13 empregos com uma Metalúrgica. 

cONSELHO DE UMUARAMA DESPREZA DEMOCRACIA 

Antes da análise final (a do Banco) passado por decreto, portanto, de forma Umuarama (Carlos Alberto Pimentel 
Gonçalvese Antonio Fernando 
Scanavacca) e Associação Comercial e 

Poder Público - Secretaria Munici- Industrial de Umuarama (Paulo Castelani 
Conselho Municipal 

do Trabalho, que foi 

criado 
nao so pura isso azer triagem de 

sprojetos sa0 apreciauos pelO CMT - 
antidemocrática. 

Representantes do CMT 

c fos). mas principalmente paru esta- Pal ae naustria e Comércio (Luverlan Pe. e Douglas A O Castelani 

pru diretrizes e prioridades noue se reira elo e Eluzeu Vasques); Posto Regi- 

bete oeracão de emprego e renaa, pro- onal do Trabalho em 

por 
alternativas 

(soLuçoes 
locais), lutar por 

melhorias e, 
o mals 

importante, 
mobilizar 

s 

setores 

desprolegiaos 

da sociedade, fa- 

cilitando 
seu 

acesso a 

Empregados - Sindicato dos Empre- 
nuarama (Pedro gados n0 Comércio de Umnuarama (João 

Forte e Narciso Pereira Barbão); Secreta- Batista Xavier Alvim e Joaquim Rodrigues 
ria de Estado do Emprego e Relações do da Silva); Sindicato dos Trabalhadores nas 
Trabalho (Luiz Catarin e Luiz Blascovi) e Indústrias da Construção e do Mobiliário 
Banco do Brasil S.A. (Demétrio Demczuk de Umuarama (Luiz Genuino Ferreira do 

Nascimento e Geraldo Clemente de 

"O governo complica até para os 

médios produtores. Para conseguir fi- 
nanciamento, eles têm que morar na 
propriedade, não podem ter nenhum 
funcionário registrado (mão-de-obra fa-
miliar, apenas) e a renda anual não pode 
exceder a RS 48.000. Esses requisitos 

sso a recursos e progra- 

e Mário Gaspar Filho). 

mas 
a 

eles 
destunados. 

Para participar ao Proger, por exi- 

Par verno Estadual, cada muni-

se contradizem com a nossa realidade: Empregadores Universidade Andrade); UMAM União Municipal das 
Paranaense (Régio loesca Cimenes e Nel. Associações de Moradores de Umuarama a impressão que se tem é a de que quan-

do o governo não quer ajudar, ele cria 

critérios para disfarçar a má vontade 
finaliza Paulino. 

gënci 
cia do r o seu CMT, formado por son Luiz Possetti); Sindicato do Comér (José Romero Cintra e Agenor Moraes 

inio te 9s do poder público, dos tra- cio Varejista de Umuarama (Abilio Car. Martins) e Sindicato dos Trabalhadores

coresentant empregadores. de dosoe Dalvair Antonio Trento); Rurais de Umuarama (Valentin Stancerski 
rIhadorescriado em setembro do ano Coordenadoria Regional da FIEP de e Osmar Inês). 
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CUT prepara trabalhadores para o debate 
disposição S0 vagas na creche. Esta creche 

fa parte do projeto da Escola. Assim, o 

participantes dos curos teráo com quen 

deixar suas crianças, As campanhas sa 

Os empresários 

além de ter formação CONSTRUIR A 
cducação, transporte, estão estimados em 2 milhões de dólares. 

aliinentaçáo, creche, Estão sendo arrecadados através de 

academica, participa Campanhas no Brasil e no exterior. A CUT entre outros. 

ESCOLA SUL ul Pensando nisso, a rabalhando em parceria com a DXGB (Centra de cursos para 
Sindical dos Trahalhadores Alen�es), que coordenadas pela escola e implernentadas 

apresentou o projeto da Escola Sul da CUT 
adquirir CUT, nos anos 80, 

niciou a Construçáo de 

mas 

AULA DE CIDADANIA pelos sindicatos da CUT da região Sul 
COnhecimentos 

escolas para dar a Comunidadc Económica Europ�ia, Essas campanhas são promoçoes Como. 

Jantares, almexas, livro uro, vendas de nfas 

e, principalmente, a venda de bönus 

No nento está em pleno andrento a 

CconomicOs, politicOse 

SOCrais. Isto é uma 

CxIgencia no mundo da 

competitividade 
Co mereia 
(globalização da 

Cconomia, qualidadee 
produtividade total) 

formação a dirigentes Coneguindo convéniono valor de I milhäoe 

Sindicais. 
inomento exisuam duas participam com 15% deste total A DGB n�o 

escolas, o Instituto 

Até o TO0 mil dólares. Os trabalhadores Alemes 

SO tirmou Convënio como, também, viabiliza vCnda de bornus, que custam 2 5u 1Orvas 

Cajamar em Judiaí-SPe 

a Doze de Outubro, em 

Belo Horizonte-MG, 
Os irabalhadores que há muito tempo não 

não seräo incluidos atendem à demanda. A 

nesse processo se o "ESCOLA SUL DA 

movimento sindical CUT", em construçao FBciA 
nao se estorçar 

estudando, pesquisandoe se preparando para Florianópolis-SC. é a tercera. Vai dar cursos 

odebate com empresários e governos. Assim de formação empolíticas socius, cconómicas 
estaremos em condiçöes de debater a e relações do trabalho, a 440 sindicatos da 

QualidadeTotal, questionando junto ao CUT na região Sul (PR, RS, SC), com 2 

empresariado e governos que. QT passa, milhöes de trabalhadores na base e 650 mil 

lambém, por qualidade de vida dos sindicalizados.
trabalhadores, como por exemplo, melhores 

salários, jornada de trabalho compatível, par- 

CIdade de na 

Construção do prédio onde funcionará a Escola Sul da CUT 

DE ONDE VEM O DINHEIRO 
a vinda de trabalhadores alemäes para ajudar onemadus viagens de 12 diasaAkeTh 

com direito a passagem, hospedagem. 

alimentaçao ea partucipaçäo em alividaces 

aulturais, polítcase sociaisorganivrada pelaDGB 
daAkemanh Asviagens omeraoemcembu 

ticipaçao nos lucros, auxilios saúde, Os cust0s para construir a Escola Sul, 

na construção. Já vieram duas delegações, 
que trabalhavam durante o dia e a noite e em 

finais de semana. participavam de atividades GREVE GERAL OBTEVE APOIO 
DOS TRABALHADORES 

de intercâmbio cultural. 
No Brasil as arrecadações estäo sendo 

feitas também através de convénios e 

Ou outubrO deste ano 

"Além dessas ações, estamos também 

pleiteando um empréstimo junto ao BNDS. 

pOIs é necessário o término da construção 

alé o próximo verão. No projeto est 
prevista a auto sustentação da escola, com 

educacionais da cidade de Florianópolis, que o aluguel da estrutura em temporada de 

afirma Jorge Lorenzetti 

PESQUISA 
A greve geral do dia 21 de junho 

A greve geral ocorida no dia 21 de 
junho deste ano, promovida pelas três 

principais centrais sindicais (CU1, CGT contou com uma importante aliada no 

e Forga Sindical) brasileiras, alcançou 
O sucesso esperado pelo movimento 

sindical 
Ante 

campanhas. Conseguiu-se 40 mil dólares 

num convénio com a Prefeitura de 

processo: a pesquisa do Instituto 
Gallup, contratada pela CUT nacional 
para verificar a predisposição dos 

Florianópolis e Governo de Santa Catarina. 

A Escola Sul fará parte dos programas 

vai utilizar sua estrutura para cursos de praias 

hotelaria e turismo, bem como terá à coordenador geral da Escola. mesmodo 

acontecimento 
CT 

da greve geral, 
na semana que 

antecedeu o 

movimento 
grevista 
nacional, o 
governo FHC 

CASCAVEL 
CHAPA 2-CONSTRUINDO UM NOVo 
SINDICATO" VIABILIZA CONVËNIO 

Durante a campanha para a eleição 
da direção do Sindicato dos Bancarios OPOSIÇAO foi obter um canal de de Cascavel, muita promessa foi feita 
pela atual direção. Porém, como jáe do bancários de Cascavel a possibilidade de conhecimento de muitos, o discurso e conhecer e comparar a linha de trabalho um e a prática é outra. Esse e o implementada por bancários da CUT entendimento da op0s1ção bancara de alem de conhecer os atuais debates Cascavel 

cONSTRUINDO UM NOVO região e dos grandes centros" SINDICATO) que continua preocupada 
com a situação que aflige o bancário 
demissões, transferëncias compuisonas, convenio com o Jomal PACTU (Jornal horas extras, doenças ocupac1onais, dos Sindicatos dos Bancários de 

Uma das medidas viabilizadas pela 
acenara com 

Momento das manifestações em Umuarama e Campo Mourão informação diferente, que dá aos propostas que 

objetivavam a 
preocupaçao do governo comotantasma 

do desemprego, uma das das principais 
reivindicações do movimento grevista. 

Em Paranavaí, Assis Chateaubriand, 
Campo Mourão, Toledo e Umuarama, 
a greve geral contou com a participação 
efetiva dos Sindicatos de Bancários trabalhadores. 

dessas cidades, inclusive, no processo 

organizacional. Mesmo não ocorrendo que 58% dos entrevistados disseram 

a parada generalizada dos trabalhadores, que o desemprego é considerado como 

as lideranças desses sindicatos o principal problema nacional e 88% 
constataram que o movimento grevista salientaram que "algum outro 

foi altamente positivo porque problema econômico" tem sido a 

conseguiu tirar o governo do seu causa de grande preocupação 
imobilismo sócio-econômico. 

trabalhadores em participar do 
movimento. Foram aplicados 4.155 
questionários entre trabalhadores dos 
diversos setores da economia em 

regiðes metropolitanas, correspondendo 
(CHAPA 2 polítcos, econömicOs e sociais da nossa 

assim, a um universo de 13.500.0000 Por esse motivo providenciamos através da FETEC-CUT-PR. um A pesquisa apontou, por exemplo, 

rdas salariaisereformas Paranavaí, Assis Chate aubriand consticucionais, que, Se implementadas Campo Mourão, 1oledo e Umuarama. como o governo quer, "teremos, tarmbem, todos filsados a CUT, que a partir muitas perdas sociais afirma Laerçon deste numero, irá circular também na Mathias, uma das lideranças da nossa região", afima Ingrid Beatiz Oposição Bancária de Cascavel. nacional, 
Gebn outra lrderança da oposição local 
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